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Um processo pontual espacial é de�nido como sendo [5] um conjunto de pontos gerados por um
mecanismo estocásticos que são distribuídos de forma irregular em uma determinada região essen-
cialmente plana. Quando são associadas informações (marcas) qualitativas ou quantitativas aos
pontos, determina-se um processo pontual marcado. Na análise de processos pontuais marcados,
o objetivo não está em apenas determinar o padrão de distribuição dos pontos em regularidade,
aleatoriedade ou agrupamentos, mas também está em veri�car a interação entre pontos e marcas.
Caso processo tenha duas marcas qualitativas, a hipótese nula a ser assumida é que os padrões
das duas marcas foram gerados por dois processos estocásticos pontuais independentes [4]. Existe
disponível na literatura diversos métodos para testar a hipótese nula, podendo destacar a função
J marcada e a L (K transformada) marcada [3].

Em dados �orestais, considera-se as coordenadas das árvores como pontos suas espécies como
marcas (qualitativas). Para [1] é de extrema importância ter a compreensão da con�guração
espacial das espécies para saber se as espécies podem coexistir naquele espaço e investigar fatores
que podem afetar esta coexistência tais como tamanho, crescimento e mortalidade da espécie.
Dessa forma, o objetivo deste trabalho é utilizar de métodos de processos pontuais marcados para
analisar a dinâmica de interação espacial das espécies Copaifera langsdor�i e Xylopia brasiliensis.

Os dados apresentados neste trabalho foram coletados em um fragmento �orestal localizado
na Universidade Federal de Lavras chamada "Matinha" localizado nas coordenadas 21◦13′43.4′′S
e 44◦58′16.1′′W em uma altitude média de 950 metros em uma área de aproximadamente 6.2
hectares, onde se obteve a localização em coordenadas UTM de 505 árvores da espécie Copaifera

langsdor�i e 642 árvores são da espécie Xylopia brasiliensis conforme é ilustrado na �gura 1 a).
A análise da interação espacial entre as espécies para veri�car a possível competição ou atração

entre elas será conduzida com base nas funções K e J bivariadas, com correção de efeitos de borda.
Intervalos de con�ança para essas funções são construídos uttilizando 1000 simulações Monte Carlo
sob a hipótese nula de independência entre as espécies, conforme [4]. Todas as análises foram
realizadas utilizando funções disponibilizadas na biblioteca spatstat [2] do software R [6].

Para interpretação da saída grá�ca, tem-se, que se K observada estiver acima do intervalo
de con�ança, então existe uma tendência de atração entre as espécies. Se estiver abaixo, indica
uma tendência de repulsão entre as espécies. Já a função J tem uma interpretação inversa. Para
ambas as funções, estar dentro do intervalo de con�ança implica em não rejeitar a hipótese nula
de independência entre as espécies. Conforme apresentado pela �gura 1 b) e c), as funções L
e J indicam que a hipótese de independência entre as espécies deve ser rejeitada, mostrando
que as espécies apresentam uma tendência para atração. A função L mostra que a hipótese de
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independência entre as espécies analisadas deve ser rejeitada para praticamente todas as distâncias
testadas. Já para a função J mostra uma alternância entre os raios de rejeição da hipótese nula,
sendo que a rejeição ocorreu na escala de 2,5 a 4 metros e de 5 a 7 metros.

a) b) c)

Figura 1: a) Distribuição dos dados, b) e c) simulação por L(r) e J(r) bivariadas. Fonte: do Autor.

Conforme [7], as espécies estudadas apresentam distintas exigências com relação a luminosidade
em seu desenvolvimento, podendo favorecer a existência de ambas. Para o mesmo autor, ambas se
assemelham pela preferência por solos bem drenados, que de acordo com [1], poderia corresponder
um efeito de predação. Mas a agregação pode estar ocorrendo pela abundância de recursos. Assim
sendo, novos trabalhos poderão ser desenvolvidos para discutir mais sobre tais questões.

Os resultados demonstram que a função J é mais adequada para descrever as propriedades de
segunda ordem em escalas menores da con�guração espacial, enquanto a função L é mais apropriada
para as escalas maiores, como era de se esperar, já que a função J considera apenas árvores vizinhas,
enquanto a função L considera toda a escala de distâncias [4].

Os resultado apresentados neste trabalho mostram que métodos grá�cos baseados em funções
descritoras, conjuntamente com simulação Monte Carlo, podem ser bastante e�cazes para testar
hipóteses de independências entre os padrões de distribuição das espécies estudadas. Além disso,
ressalta a importância de se utilizar mais de uma função para ampliar as explicações.
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